
Jucilene da Silva, empregada doméstica, na passarela da 102 Sul: "Isso aqui é muito sujo, fede, não tem iluminação. Tenho medo" 

Latas usadas por usuários de crack ficam espalhadas pelos túneis 

Ivanilda tem dificuldades para atravessar com cadeirante pelo Eixão 

Passarelas serão adotadas 
Fotos: Breno Fortes/CB/D.A Press - 28/10/11 

» MANOELA ALCÂNTARA 

u ma nova legislação pro-
mete mudar a realidade 
dos pedestres que preci-
sam atravessar o Eixo Ro- 

doviário, uma das vias principais 
do Plano Piloto. Sancionada no 
começo de outubro, a Lei no 
4.655/2011 cria o Programa Ado-
te uma Passagem Subterrânea, 
que tem 90 dias para começar a 
funcionar. A intenção é estabele-
cer parcerias com a comunidade, 
com comerciantes e artistas lo-
cais que desejem manter e explo-
rar os caminhos feitos para evitar 
a perigosa travessia do Eixão, on-
de a velocidade máxima permiti-
da é de 80km/h. Atualmente, as 
pessoas preferem correr o risco 
de serem atropeladas a trafegar 
pelas passarelas. A sujeira e a in-
segurança são os principais moti-
vos de reclamação. 

Alei prevê que os "padrinhos" 
mantenham a limpeza e a repa-
ração das passagens subterrâ-
neas, contratem segurança priva-
da por 24 horas e criem espaços 
para exposição de artistas, arte-
sãos, além de pequenos eventos 
culturais. Em troca, os parceiros 
poderão utilizar os espaços para 
fazer propaganda. As mudanças, 
porém, precisam de aval do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan), por se 
tratar de uma área tombada. 

Essa é uma tentativa de me-
lhorar a situação caótica das pas-
sarelas. Quem precisa atravessar 
nesses locais, para não se arriscar 
entre os carros, confessa o medo 
de ser surpreendido por um as-
saltante ou usuário de drogas. 
Sem contar o incômodo de andar 
por um lugar com mau cheiro e 
sujeira por todos os lados. 

Desafio 
- —  - A reportagem do Correio 

percorreu cinco das 19 passa-
gens nas Asas Sul e Norte e veri-
ficou problemas de todos os ti-
pos. Os azulejos estão quebra-
dos e pichados. Além disso, as 
passarelas são mal iluminadas 
— as poucas lâmpadas estão 
quebradas. Há fezes e urina por 
todo o caminho, além de latas 
de refrigerantes cortadas para o 
uso de crack (subproduto da 

Além de malcuidadas, as pas-
sarelas ainda não foram adapta-
das para facilitar o acesso a ca-
deirantes. Elas são muito incli-
nadas e obrigam quem já de-
pende de outra pessoa ou tem 
dificuldade de locomoção a pas-
sar por momentos humilhan-
tes. A corretora Ivanilda Gomes, 
38 anos, tentou atravessar a 
passagem que leva até o Hospi-
tal de Base do Distrito Federal 
(HBDF) com uma amiga, que 
tem artrite reumatoide e não  

cocaína). Na 102 Sul, os pedes-
tres trafegam correndo e tam-
pam o nariz com a blusa ou com 
as mãos para conseguir con-
cluir o percurso. Na passarela 
que leva até a Entrequadra 
102/302 Norte, dois moradores 
de rua tomaram conta do local. 
Eles usam drogas e cobertores 
para recostar nas paredes. 
Quando um pedestre passa, 

pode andar. A saga começou 
quando saiu da unidade hospi-
talar e precisou atravessar para 
ir até a 403 Sul. Ela tentou des-
cer, mas deu meia-volta. 

Arriscou a vida no eixinho, 
passou com a cadeira de rodas 
pelo meio-fio e conseguiu che-
gar ao outro lado. Era hora do al-
moço. No Eixão, o volume de 
carros a fez desistir. "Vou tentar 
pegar um ônibus que nos leve 
até o outro lado da pista. Aqui 
não dá. Não tem acessibilidade,  

eles logo pedem dinheiro. 
Quem se nega a dar esmola po-
de esperar pelos xingamentos. 

A empregada doméstica Jaci-
lene da Silva, 22 anos, passa pelo 
túnel todos os dias para ir ao tra-
balho, na 202 Norte. Para ela, é 
um desafio atravessar o trecho 
que liga a parada de ônibus à re-
sidência onde presta serviços. 
"Sou obrigada a passar por aqui. 

é perigoso e fede", queixa-se. A 
corretora e a amiga, que preferiu 
não se identificar, conseguiram 
a ajuda de um homem que em-
purrou a cadeira de rodas pela 
rampa íngreme da passarela. 
"Não tenho força para isso. É 
muito triste passar por essas si-
tuações", disse Ivanilda. Para es-
se caso não há um projeto de re-
vitalização. Como a área é tom-
bada, os cadeirantes terão que 
continuar com a luta diária para 
atravessar o Eixão. (MA) 

Confira o que prevê a Lei n°4.655/2011: 

» Firmar parcerias com a comunidade, 
comerciantes e empresas de artistas 
da cidade, que desejam manter e 
explorar as passagens subterrâneas; 

» As parceiras serão responsáveis pela 
limpeza e pela reparação das 
passagens; contratação de segurança 
privada; criação de espaços de 
exposição; e instalação de painéis e 
propagandas com proteção 
contra impactos; 

O trânsito é muito arriscado. Vou 
correndo, olhando para trás, sem-
pre preocupada. É muito sujo, fe-
de, não tem iluminação. Tenho 
medo", reclama. Para ela, não im-
porta quem vai reformar o local. 
"O interessante é que a popula-
ção seja beneficiada", acrescenta. 

Já a estudante de direito Drielly 
de Sousa, 18 anos, se indigna 
como descaso do poder público  

» As instituições jurídicas 
ou pessoas físicas que participarem 
do Programa Adote uma Passagem 
Subterrânea deverão custear a 
manutenção e a conservação 
dos espaços; 

» As passagens poderão ser pintadas 
com motivos especiais, 
preferencialmente por artistas 
da cidade; 

» O Iphan deve ser ouvido em todo 
o processo de recuperação. 

em manter o mínimo de higiene 
em um local destinado aos pe-
destres. "Toda vez que passo 
aqui tenho que tampar o nariz. 
As passarelas viraram banhei-
ros públicos. O governo tinha 
que zelar pelo nosso patrimô-
nio, mas, como isso não é feito, 
acho ótimo que as empresas 
privadas cuidem do que é da 
população", comenta. 

Licitação é 
exigência 

De acordo com o autor da 
nova lei, deputado Evandro 
Garla (PRB), todas as empre-
sas que quiseram firmar par-
ceria para revitalizar as passa-
relas precisam passar por um 
processo de licitação, a ser de-
finido pela Administração de 
Brasília. "A escolha não será 
aleatória", ressalta. Segundo 
ele, a legislação pode impedir 
tragédias no Eixão. Entre ja-
neiro e outubro deste ano, se-
gundo o Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER), cin-
co acidentes causaram mortes 
na via. Uma delas foi por atro-
pelamento. 

A Administração de Brasí-
lia informa que deve ser mon-
tada uma comissão de estu-
dos urbanísticos, com arqui-
tetos, engenheiros, represen-
tantes da Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação do DF, da 
Novacap e do Iphan, para de-
senvolver o programa. Se-
gundo a assessoria de im-
prensa do órgão, ainda não 
houve nenhuma reunião pa-
ra tratar sobre o tema, mas os 
90 dias previstos na lei servi-
rão para montar esse grupo e 
estudar todas as possibilida-
des. Será feito ainda um pe-
dido de alteração na redação 
da norma. Será exigida a mu-
dança do nome de Adminis-
tração do Plano Piloto para 
de Brasília. Isso pode atrasar 
o processo. 

Situação antiga 

O secretário de Habitação, 
Geraldo MAgela, acha o pro-
grama interessante e espera o 
convite da administração para 
participar da comissão. Para 
ele, o resultado da parceira pú-
blico-privada é positivo para 
os empresários, para o gover-
no e a população. "As passa-
gens subterrâneas nunca fo-
ram bem aproveitadas. Sem-
pre tivemos problemas de lim-
peza e segurança. Se uma em-
presa privada decide adotar 
uma das passarelas e faz uma 
política dirigida àquele local, 
pode conseguir um bom servi-
ço, com preços baixos", afirma. 

O superintendente do 
Iphan, Alfredo Gastai, ressal-
ta que se faz necessário defi-
nir com as empresas a padro-
nização de tamanho e das 
cores das passarelas. "Os lo-
cais estão acabadíssimos. 
Acho que seria responsabili-
dade do governo mantê-las 
limpas, iluminadas e com se-
gurança. Mas as parcerias 
dão certo em diversos países. 
Aqui pode funcionar tam-
bém. Não é porque o lugar 
está tombado que está mor-
to. Só exigimos padronização 
e bom gosto", destaca. (MA) 

Cadê a acessibilidade? 


